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FCA 204 ANTROPOLOGIA II 

PROFESSORA: ROBERTA GUIMARÃES 

MONITORA: BRUNA MASSAFFERRI 

PERÍODO: 2023.2 

CARGA HORÁRIA: 60H 

HORÁRIO: 3ª FEIRA, 8h40 – 12h 

 

Ementa: 

O curso tem como objetivo oferecer uma visão geral sobre as discussões travadas no âmbito dos 

estudos antropológicos entre os anos 1940-70. Este foi um período de grandes transformações, 

onde a disciplina se colocou a repensar fundamentos e práticas com o gradual desmoronamento 

das relações coloniais e a alteração do contexto geopolítico após a II Guerra Mundial. Por isso 

mesmo, foi também um período de grande criatividade, com o início do esboço de novas 

abordagens em suas diferentes correntes de pensamento. Com o progressivo fim dos impérios 

coloniais e a reestruturação das relações entre as nações do “primeiro” e “terceiro” mundos, o 

campo disciplinar foi confrontado por um conjunto de questões referentes ao contexto de 

produção do conhecimento e de representação da alteridade, estimulando debates que até os 

dias atuais atravessam suas pesquisas e teorias. O percurso de leituras e debates proposto no 

curso privilegiará em especial as teorias que se propuseram a compreender os sistemas políticos, 

as estruturas sociais e as dinâmicas de mudança; os processos rituais e seus aspectos simbólicos; e 

as experiências culturais como operação de símbolos públicos. 

 

Avaliação: 

A avaliação será baseada em seminário (4,0 pontos), prova 1 (3,0 pontos) e prova 2 (3,0 pontos). 
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